
Nº 2.383    (Ano C/Branco)        Todos os Santos                3 de novembro de 2019
Solenidade

A NOSSA VOCAÇÃO É PARA A SANTIDADE!

- Refrão para ambientação e acendimento das
velas

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãs e irmãos, alegremo-nos no Senhor!
Ele nos reúne nesta solenidade de Todos os
Santos! Celebramos, neste domingo, a Pás-
coa de Jesus. Lembramo-nos de todos os
que respondem ao chamado de Deus e bus-
cam a santidade participando na vida da Igre-
ja e no compromisso com a justiça. Somos
o Povo Santo de Deus que caminha rumo à
pátria definitiva. Nela se plenificará a santi-
dade que já recebemos de Cristo e que ain-
da não experimentamos totalmente neste
mundo.
Refrão: Ó Pai, somos nós o povo eleito

que Cristo veio reunir. (2x)
C. No próximo final de semana, aconte-
cerá a Assembleia Diocesana. Bispo, pa-
dres, religiosos e leigos se reunirão para
avaliar o caminho feito. Também propo-
rão ações de evangelização em nossa
Diocese para os próximos anos. Rezamos
hoje em comunhão com os que participa-
rão desse momento importante na vida de
nossa Igreja Particular. Bem contentes, can-
temos.

02. CANTO
Vejo a multidão em vestes... nº 131

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Unidos à assembleia dos anjos e san-
tos do Céu, invoquemos a Trindade Santa:
Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. Amém.
D. O Senhor que encaminha os nossos
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja conosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu
no amor de Cristo.

04. MOMENTO DEVOCIONAL
D. Hoje é a Solenidade de todos os San-
tos. São cristãos que experimentam a vida
nova em Cristo na vida e na missão da
Igreja. Qual o santo de devoção de sua



família? (Esperar que as famílias se manifestem.
Se os nomes foram recolhidos à porta da igreja,
agora devem ser apresentados) Agora vamos
escutar a história de como chegou até nós
o padroeiro de nossa comunidade. (Contar
de forma breve a história do padroeiro e como
ela foi fixada na comunidade. Pode ser feito atra-
vés de um teatro da catequese. No final, cantar
um canto do padroeiro)

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus é Santo e fonte de toda a santida-
de. Supliquemos o seu perdão para cres-
cermos e amadurecermos na fé e no amor.
Cantemos.
Perdão, Senhor, perdão... nº 1.150
D. Deus, Todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza, na santidade, à vida eterna.
Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Santificados pela graça de Deus, unidos
no amor fraterno, cantemos nosso hino de
louvor:
Glória a Deus que é Pai... nº 1.166

07. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, que
nos dais celebrar numa só festa os mé-
ritos de todos os Santos, concedei-nos
por intercessores tão numerosos a ple-
nitude da vossa misericórdia. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos a Palavra de Deus. Ela nos
ilumina nos caminhos da santidade.

PRIMEIRA LEITURA: Ap 7,2-4.9-14

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

SALMO RESPONSORIAL: 23(24)
Refrão: É assim a geração dos que pro-
curam o Senhor!

SEGUNDA LEITURA: 1Jo 3,1-3

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
João.

EVANGELHO: Mt 5,1-12a

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia... Bem-aventurado... nº 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- É a festa de Todos os Santos! Aproveite-
mos para rever nossa caminhada de discí-
pulos missionários de Jesus Cristo. Olhan-
do para aqueles que santificaram suas vi-
das pelo martírio, pela causa dos empobre-
cidos, pela evangelização dos povos ou pela
defesa da vida, somos convidados a rever
nossas atitudes de cada dia. Observemos
se estamos nas trilhas da santidade. Todo
cristão, pelo Batismo, é chamado a ser san-
to!
- A maneira de nos tornar santos é seguir o
caminho das bem-aventuranças. É o que
nos aponta o evangelho de hoje. Quem anda
por outras estradas acaba sofrendo e tor-
nando-se infeliz. As bem-aventuranças são
como "placas sinalizadoras de uma rodo-
via": quem as observa atentamente evita aci-
dentes e consegue chegar ao seu destino;
quem trafega distraído, corre o risco de se
perder ou até morrer pelo caminho e tam-
bém pode causar acidentes. Na estrada da
santidade, as bem-aventuranças são os si-
nais que devemos observar.
- Quem são os santos? São os "pobres em
espírito", ou seja, aqueles que confiam ple-



namente em Deus e rejeitam toda espécie
de idolatria: poder, fama, riqueza, imorali-
dades etc. São "os aflitos", os que choram.
Os que são capazes de sentir o sofrimento
dos outros. Assim, acabam por encontrar
forças e consolação em Deus. Santos são
"os mansos". Os que não respondem à vio-
lência com violência. Sabem ser amáveis
com os demais. Santos são os "famintos e
sedentos de justiça". Aqueles que querem
que a justiça reine neste mundo. Os que não
andam de mãos dadas com os que plane-
jam a maldade. Outro sinal de santidade:
santos são "os misericordiosos", aqueles que
voltam o seu coração para o pobre. Santos
são os "puros de coração". Os que não agem
com segundas intenções, nem com falsida-
de. Santos são os que "promovem a paz",
que criam laços de amizade. Os que lutam
contra as injustiças que promovem o ódio e
a violência. Por fim, santos são "os perse-
guidos por causa da justiça", ou seja, os que
sofrem para que o projeto de Deus se rea-
lize.
- O discípulo de Jesus, mesmo sofrendo per-
seguições, permanece firme e confiante. Não
passa para o outro lado. Não mancha a ves-
te da dignidade cristã alvejada no sangue
de Cristo. O livro do Apocalipse deixa isso
bem claro em sua mensagem. Santidade é
compromisso de amor com a verdade e a
justiça, de modo integral. Não se pode ne-
gociar o Evangelho com os poderes cor-
ruptos deste nosso mundo!
- Santificar nossa vida é ter gestos concre-
tos de amor solidário. Muitos estão aban-
donados à beira do caminho. Eles esperam
alguma bondade de nós. Busquemos auxi-
liar os pobres, os marginalizados. A 1ª Carta
de São João diz que nossa filiação divina se
comprova no coração transformado pelo
amor que acolhe e promove a vida.
- Todos aqueles que a Igreja declarou san-
tos nos deixaram exemplo de perseverança

e fidelidade ao Reino. Somos chamados a
trilharmos nosso caminho de santidade. Si-
gamos os exemplos que nossos padroeiros
nos deixaram. Que nossas comunidades
cresça no amor solidário à luz da vida de
seus padroeiros. Sejamos comunidade cri-
ativa para viver os valores do Reino entre
nós. Assim, poderemos sempre crescer no
amor e manifestar ao mundo a alegria de
pertencer ao Senhor!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Neste dia de festa solene, ao professar
a nossa fé, queremos nos comprometer com
um caminho de verdadeira santidade e jus-
tiça. Digamos juntos: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos imploremos a misericór-
dia e a proteção de Deus com o auxílio de
todos os santos e santas.
- Canto ou récita da Ladainha de Todos os San-
tos. Escolher entre os nºs 826 e 829. Não cantar
a invocação que fala do Batismo.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Os santos ofereceram a Deus o que
possuíam, inclusive a própria vida. Faça-
mos também nós a oferta de nossa vida para
o Reino. As ofertas e o dízimo manifestem
nossa gratidão, fé e confiança em Deus.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, Jesus é o Messias. É o
Filho de Deus vivo. É o Santo dos santos
na qual a Igreja está fundamentada.
Louvemos e bendigamos a Deus que nos
possibilita viver nesta alegria. Graças sejam
dadas ao testemunho dos santos e santas
que souberam amar a Deus e seus irmãos.
Refrão: Por nós fez maravilhas,
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louvemos ao Senhor! (bis)
C. Damo-Vos graças, Pai Santo, fonte da
Verdade e da Vida, por este domingo. O
primeiro de todos os outros dias, honrado
pela ressurreição do Senhor Jesus. De
Cristo, queremos ser testemunhas.
Refrão: Por nós fez maravilhas,
louvemos ao Senhor! (bis)
C. Graças, Senhor, pelo testemunho dos
santos. Eles anunciaram a Boa Notícia, na
defesa da fé e da vida. Doaram-se para a
realização do Reino de Deus.
Refrão: Viver e conviver em
comunhão. // Glória, glória, aleluia eis
a nossa vocação //.
D. Aceitai Senhor, nossos louvores. Que
cantemos sempre Vossa bondade e mise-
ricórdia para conosco. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

14. PAI NOSSO
D. Unidos como família, rezemos juntos, a
oração do Senhor: Pai nosso...

15 ABRAÇO DA PAZ
D. "Bem-aventurados os que promovem
a paz, porque serão chamados filhos de
Deus". Com o sonho de construir a paz,
saudemo-nos uns aos outros, em Cristo Je-
sus.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. ORAÇÃO
D. Ao celebrar, ó Deus, todos os San-
tos, nós Vos adoramos e admiramos,
porque só vós sois o Santo. Implora-
mos que a Vossa graça nos santifique
na plenitude do Vosso amor, para que,
cheguemos às alegrias da vida eterna.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS
- A Assembleia Diocesana acontecerá no
próximo final de semana. Reze em comu-
nhão com nossa Igreja particular de São
Mateus.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Glorifiquemos ao Senhor com nossa vida.
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
O Evangelho nos ensina... nº 722

Leituras para a Semana
2ª Rm 11,29-36 / Sl 68(69) / Lc 14,12-14
3ª Rm 12,5-16a / Sl 130(131) / Lc 14,15-24
4ª Rm 13,8-10 / Sl 111(112) / Lc 14,25-33
5ª Rm 14,7-12 / Sl 26(27) / Lc 15,1-10
6ª Rm 15,14-21 / Sl 97(98) / Lc 16,1-8
Sáb.: Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor 3,9c-11.16-17

Sl 45(46) / Jo 2,13-22 (Basílica do Latrão)


